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APRESENTAÇÃO

A obra “A Geografia na Contemporaneidade- Geografia Sócioambiental” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 26 capítulos, discussões de diversas abordagens da Geografia humana, com 
ênfase na educação, comunidades tradicionais e território.

A Geografia física engloba, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas atuais. Esta ciência geográfica estuda as diversas relações 
existentes (sociais, educação, gênero, econômicas e ambientais), no desenvolvimento 
cultural e social.

A percepção espacial possibilita a aquisição de conhecimentos e habilidades 
capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de uma nova 
visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna da Geografia física, refere-se a um processo de mudança 
social geral, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo e 
acumulativo, segue certas regras, etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo e sim 
um artefato mensurador e normalizador das sociedades, tais discussões não apenas 
mais fundadas em critérios de relação homem e meio, mas também são incluídos 
fatores como educação, agroecologia, hidrografia e território.

Neste sentido, este volume é dedicado a Geografia física. A importância dos 
estudos geográficos dessa vertente, é notada no cerne da ciência geográfica, tendo 
em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos 
Geógrafos e profissionais de áreas afins, em desvendar a realidade dos espaços 
geográficos.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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AVALIAÇÃO E COMPARAÇÃO TEMPORAL DA 
QUALIDADE DA ÁGUA DA BACIA HIDROGRAFICA 

DO CORREGO SÃO MATEUS INFLUENCIADA PELO 
ATERRO SANITÁRO SALVATERRA E PELO DISTRITO 

INDUSTRIAL PARK SUL

CAPÍTULO 10
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Antoine Philippe Casquin
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RESUMO: A escolha de locais para implantação 
de empreendimentos deveria passar por critérios 
rigorosos tendo em vista as possibilidades 
de problemas durante e após a operação. O 
Aterro Sanitário Salvaterra e o Distrito Industrial 
Park Sul têm gerado impacto nas nascentes e 
cursos d’água a jusante, na Bacia Hidrográfica 
do córrego São Mateus (BHCSM), situada 
na zona rural do município de Juiz de Fora, 
MG. O objetivo deste trabalho foi verificar a 
qualidade da água dos principais tributários 
da BHCSM, comparando dois períodos de 
monitoramento. A metodologia constou da 
escolha de 10 seções de monitoramento entre 
nascente, médio curso e foz dos três principais 
córregos, visitadas mensalmente entre maio de 
2014 e junho de 2016, Os parâmetros físico-
químicos OD, pH, condutividade, salinidade e 
turbidez foram medidos em campo através de 
uma sonda multiparamétrica e um turbidímetro, 
tratados estatisticamente (boxplot) através do 
Programa PAST, comparando-se as medianas 
com a Resolução CONAMA 357/2005. Os 
resultados mostraram que a qualidade da água 
da BHCSM melhorou ao longo dos anos, uma 
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vez que o OD que não estava em conformidade com a legislação em 2014-2015, 
atingiu a mesma em 2015-2016. Outros parâmetros pioraram, porém respeitaram o 
enquadramento. O ponto 4 na Fazenda Santa Cruz é o mais afetado, pois fica na 
sub-bacia do córrego Salvaterra, atingido pelos impactos do Aterro, mesmo após 
desativado, através de descargas de chorume e deslizamentos do maciço de lixo. 
A piora dos outros parâmetros também pode estar associada ao Aterro, além de um 
início de urbanização e da pecuária extensiva.
PALAVRAS-CHAVE: Impacto ambiental, monitoramento, recursos hídricos, Bacia do 
rio do Peixe, Bacia do rio Paraíba do Sul.

ABSTRACT: The choice of sites for the implementation of projects should undergo 
rigorous criteria in view of the possibility of problems during and after the operation. The 
Salvaterra’s controlled landfill and the Industrial District “Park Sul” impacted springs 
and waterways in the Stream Mateus Basin (SMB), located in the countryside of the 
Juiz de Fora city, MG. The aim of this study was to assess the water quality of the main 
tributaries of BHCSM comparing two periods of monitoring. The methodology consisted 
of the choice of 10 monitoring sections located in headwaters, middle course and 
mouth of the three main streams, visited monthly between May 2014 and June 2016. 
Physicochemical parameters DO, pH, conductivity, TDS, salinity and turbidity were 
measured in the field using a multiparameter probe and a turbidimeter, then statistically 
treated (boxplot) through the PAST Program, comparing the medians with CONAMA 
Resolution 357/2005. The results showed that the quality of water BHCSM improved 
over the years, since the OD did not comply the legislation in 2014-2015, and complied 
it in 2015-2016. Other parameters got worse, but respecting the legislation. Point 4 at 
Santa Cruz Fazenda is the most affected, as it is located in the sub-basin of the stream 
Salvaterra, impacted by the landfill, even after disabled, through discharges of leachate 
and landslides of the accumulated waste. The worsening of other parameters can also 
be associated with the landfill, as well as a beginning of urbanization and presence of 
extensive cattle breeding.
KEYWORDS: Environmental impact, monitoring, water resources, Peixe River Basin, 
Paraiba do Sul River Basin.

1 | 	INTRODUÇÃO

O crescimento populacional, mudanças nos padrões de consumo e avanços 
tecnológicos têm proporcionado aumento da geração de resíduos e efluentes, que 
por falta de programas de reciclagem, reutilização e tratamento adequados, são 
dispostos de qualquer forma no ambiente nos chamados “lixões”. Completando esse 
quadro precário do saneamento no Brasil, devido às falhas na escolha dos locais 
para deposição e na falta de manutenção dos aterros, frequentemente há geração de 
chorume que flui para as áreas próximas, contaminando os recursos hídricos.

O Aterro Sanitário/Controlado Salvaterra foi instalado as margens da BR-040 em 
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terreno acidentado, sobre nascentes, em APP – Área de Preservação Permanente, 
recebendo todos os resíduos domésticos produzidos no município de Juiz de Fora de 
janeiro de 1999 até abril de 2010, data da sua desativação, cerca de 500 toneladas/
dia, inclusive resíduos hospitalares e industriais (TEIXEIRA et al.,2006; ROCHA et al., 
2014).

Nesta Bacia, ainda existe o Distrito Industrial Park Sul com destaque para a 
exploração de brita e areia industrial na Pedreira Pedra Sul, a qual conforme Duprat 
(2012) impacta devido ao intenso despejo de rejeitos minerários no córrego Bocaina, 
um dos afluentes do córrego Salvaterra. Este último deságua no córrego São Mateus 
que tem sua foz no rio do Peixe, um dos principais da bacia hidrográfica do rio Paraíba 
do Sul (Figura 1).

As águas da Bacia hidrográfica do córrego São Mateus (BHCSM) são utilizadas 
para abastecimento local, servindo para uso em atividades domésticas e dessedentação 
dos animais. Os moradores da região são desprovidos de um abastecimento de água 
por parte da Companhia de Saneamento Municipal, a CESAMA, forçando o uso da 
água disponível em nascentes e poços. A Região de Planejamento Salvaterra (RP 
Salvaterra), vem sendo alvo de denúncias, por parte dos moradores, do lançamento 
de efluentes, especificamente chorume no córrego Salvaterra, impactando também o 
córrego São Mateus. Percebe-se uma dificuldade de recuperação da BHCSM, já que 
segundo relatos de moradores e pescadores da região, houve diminuição na variedade 
e quantidade de peixes nos córregos (CAETANO, 2014).

Aterros Sanitários, apesar de serem locais adequados para disposição final 
dos resíduos, quando são mal operados e/ou construídos, são fontes potenciais de 
contaminação da qualidade da água. Assim, o monitoramento das águas da Bacia 
hidrográfica do córrego São Mateus (BHCSM) torna-se relevante tendo em vista 
todos os impactos negativos já gerados pelo Aterro Sanitário Salvaterra e outros 
empreendimentos.

Para este trabalho foram consultadas a Resolução CONAMA 357/2005 de âmbito 
nacional e a DN/COPAM/CERH-MG 01/2008 de âmbito estadual que dispõem sobre a 
classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento, 
bem como estabelece as condições e padrões de lançamento de efluentes, e dá outras 
providências. (BRASIL, 2005; MINAS GERAIS, 2008). 

Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi avaliar os impactos ambientais gerados 
pelo Aterro Salvaterra e demais empreendimentos nas águas da bacia hidrográfica 
do córrego São Mateus, localizada no município de Juiz de Fora (MG), por meio das 
análises dos parâmetros físicos e químicos de qualidade da água. Além disso, foi 
verificado se houve evolução ou retrocesso da qualidade da água no decorrer desses 
dois ciclos de estudos.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	Caracterização da área de estudo

A BHCSM está situada no município de Juiz de Fora (MG), especificamente na 
Bacia do rio do Peixe (Figura 1), possuindo trechos de áreas urbana, suburbana e 
rural. De acordo com a Deliberação Normativa do COPAM 16 de 25/09/1996 o rio do 
Peixe é classificado como Classe 1, portanto, a BHCSM também será enquadrada 
como de mesma classe por se tratar de uma bacia afluente da bacia do rio do Peixe 
(MINAS GERAIS, 1996). Essa classe de rio destina o mesmo como passível para 
o abastecimento após tratamento simplificado, consumo pelo rebanho e irrigação 
(BRASIL, 2005). A Lei Municipal n° 7240 de 11/12/1987 define o rio do Peixe, no trecho 
em que atravessa o município de Juiz de Fora, como Área de Proteção Especial para 
preservação de mananciais (JUIZ DE FORA, 1987). Mesmo sendo protegido por 
Lei Municipal, atividades de mineração no seu leito, no Park Sul e a implantação de 
uma usina hidrelétrica (UHE) foram permitidas. A UHE mencionada é a de Picada, 
localizada aproximadamente a 42 km da foz do rio do Peixe com potencial de 50 
megawatts (MW). Esse barramento causou eutrofização desse trecho do córrego com 
proliferação de macrófitas e necessidade de algum tipo de manejo que minimize esse 
problema.

É importante destacar dentro da BHCSM, o córrego Salvaterra, impactado desde 
o início pelo Aterro Sanitário Salvaterra, desativado atualmente, além de ter uma área 
significativa do ponto de vista ambiental denominada Reserva Particular do Patrimônio 
Natural – RPPN Vale do Salvaterra. Como já foi colocado, a área que fica nas margens 
da BR-040, tem relevo acidentado e possuía várias nascentes, contrariando vários 
quesitos técnicos e legais para localização de um empreendimento com esta finalidade 
[...] (ROCHA et al., 2014).
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Figura 1 – Localização da Bacia hidrográfica do córrego São Mateus na Bacia hidrográfica do 
Rio do Peixe, Juiz de Fora e Bacia hidrográfica do Rio Paraíba do Sul.

2.2	Metodologia

A partir do levantamento cartográfico digital e pesquisas bibliográficas, foi definido 
um cronograma de visitas mensais in loco e os pontos de coletas a serem distribuídos 
ao longo da BHCSM para a constatação de possíveis danos ambientais. Os pontos 
foram escolhidos considerando as sub-bacias que continham empreendimentos, antes 
do encontro de córregos (para verificar cada um de forma independente), além de uma 
nascente utilizada como seção de comparação. Durante dois ciclos hidrológicos de 
maio de 2014 a abril de 2015 e de junho de 2015 a junho de 2016 foram realizados 
trabalhos de campo mensalmente ao longo de 10 pontos de coleta, com início às 
07h30min e término às 12h30min.

Os pontos foram denominados com a consoante ‘P’ maiúscula seguida de um 
número, variando de 1 a 9, contemplando três pontos no córrego São Mateus a montante 
do encontro com o Salvaterra (P1, P2 e P3); três pontos no córrego Salvaterra antes 
da sua foz no córrego São Mateus (P4, P5A e P6); um ponto no córrego Bocaina antes 
da sua foz no córrego Salvaterra P5B; e três pontos no córrego São Mateus após a 
confluência destes córregos citados (P7, P8 e P9). Os pontos foram selecionados 
estrategicamente na Carta do IBGE de Matias Barbosa – Folha SF-23-X-D-IV-3 (IBGE, 
1983) e imagens de satélite com posterior verificação em campo. Estas seções foram 
distribuídas buscando escolher uma nascente preservada P1 (ponto de comparação), 
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médios cursos e a foz dos três principais córregos da Bacia, finalizando na foz do 
córrego São Mateus no rio do Peixe. A Figura 2 ilustra a Carta de uso e cobertura da 
terra da BHCSM com destaque para os pontos de coleta ilustrados no Anexo 1.

Para a coleta das amostras, seguiram-se as orientações contidas no “Guia 
nacional de coleta e preservação de amostras: água, sedimentos, comunidades 
aquáticas, e efluentes líquidos’’, documento conjunto da Agência Nacional de Águas, 
ANA e da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo, CETESB (ANA, 2011). 
Alguns parâmetros físicos e químicos de qualidade da água foram utilizados para as 
análises e verificação de impactos ambientais na BHCSM. Os parâmetros são: Oxigênio 
Dissolvido (mg L-1 de O2); Potencial Hidrogeniônico; Condutividade (μS cmˉ¹); Sólidos 
Totais Dissolvidos (mg.L-1); Salinidade (PSU) e a Turbidez (UNT). Esses parâmetros 
foram analisados por meio de uma Sonda Multiparamétrica HANNA HI 9828 de maio 
de 2014 a março de 2015, e a sonda YSI Professional foi utilizada de abril de 2015 a 
junho de 2016. Todas foram calibradas de acordo com as orientações dos fabricantes. 
A Turbidez foi medida em bancada através de um Turbidímetro HANNA HI 93703.

Figura 2 - Carta de uso e cobertura da Terra com destaque para os pontos de monitoramento 
na BHCSM.

Os dados obtidos foram tratados com o programa Excel e o Programa PAST 
-Palaeontological Statistics (HAMMER et al., 2001) encontrado gratuitamente para 
download em http://folk.uio.no/ohammer/past, gerando gráficos Boxplot. Esses foram 
feitos com base no resumo de 5 estatísticas descritivas: valor mínimo, primeiro quartil 
(Q1), mediana (segundo quartil Q2), terceiro quartil (Q3) e valor máximo (Figura 3). 
Para essa pesquisa, os números utilizados se restringiram aos valores mínimos, 
máximos e medianas.
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Figura 3 – Leitura de um gráfico “Boxplot” conforme documentação do programa PAST 
(HAMMER et al., 2001).

O período de monitoramento foi dividido em dois ciclos. O primeiro ciclo abrangeu 
as coletas entre abril de 2014 e maio de 2015 e o segundo ciclo ocorreu entre os 
meses de junho de 2015 e de junho de 2016. Baseado na mediana, foi realizado uma 
comparação dos parâmetros estudados entre os dois ciclos, para posterior avaliação 
da evolução ou retrocesso da qualidade da água na área estudada. Uma das vantagens 
de uso da mediana é que essa medida é menos sensível a valores extremos que 
a média. Esses valores extremos podem estar errados devido a falhas na coleta, 
armazenamento ou na própria análise em laboratório e influenciar negativamente o 
resultado das análises. Em alguns casos, esses “outliers” são tratados separadamente 
da massa de dados, dependendo sempre do bom senso, conhecimento e experiência 
da equipe de pesquisadores envolvidos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1	Oxigênio Dissolvido

A introdução de matéria orgânica em um corpo d’água resulta, indiretamente, no 
consumo de oxigênio dissolvido. Tal se deve aos processos de estabilização da matéria 
orgânica realizados pelas bactérias decompositoras. O decréscimo da concentração 
de oxigênio dissolvido tem diversas implicações do ponto de vista ambiental, sendo 
indicador de problemas de poluição das águas em nosso meio devido a introdução 
da matéria orgânica (SPERLING, 1996). De acordo com a Resolução do CONAMA 
357/2005 e a DN COPAM/CERH 01/2008 o limite estabelecido para o OD para Classe 
1 é não inferior a 6 mg.L-1.

Ao analisar a concentração de oxigênio dissolvido para os pontos de coleta, 
percebeu-se uma melhora considerável na qualidade da água com o passar dos anos, 
para esse parâmetro. Durante o primeiro ciclo de monitoramento o valor da mediana de 
OD variava de 3,6 mg.L-1 a 4,05 mg.L-1 (Figura 4A). Os valores mínimos encontrados 
estavam na faixa de 1,3 mg.L-1, sendo assim, a concentração de oxigênio dissolvido, 
tanto da mediana quanto dos valores mínimos, estavam abaixo do limite estabelecido 
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pela Resolução CONAMA 357/2005. 
O segundo ciclo de monitoramento, apresentou valores de oxigênio dissolvido 

com mediana variando entre 5,29 mg.L-1 a 8,37 mg L-1  (Figura 4B), demonstrando uma 
visível melhora da condição biótica dos cursos d’água, com exceção dos pontos P1 
e P4, que apresentaram valores de mediana de 5,56 e 5,29 mg.L-1, respectivamente, 
sendo os únicos pontos onde os cursos d’água não atendem ao enquadramento para 
Classe 1. O ponto P4 foi o único ponto de coleta que apresentou durante todo o período 
de monitoramento valores abaixo da legislação com valor mínimo de 2,41 mg.L-1. Esse 
resultado pode ser justificado pelo fato desse ser o ponto que sofre maior influência do 
Aterro Salvaterra.     

Figura 4 – BoxPlot ciclo 1 (4a) e BoxPlot ciclo 2 (4b) do parâmetro OD (mg.L-1). A linha vermelha 
ilustra o limite estabelecido pela  Resolução CONAMA 357/2005 para Classe1.

 
Através do gráfico boxplot da Figura 4 se constata que no primeiro ciclo houve 

uma maior amplitude e variabilidade dos pontos e as medianas dos pontos de 
monitoramento se mantiveram todas abaixo do limite da legislação. Já no gráfico 4B 
a amplitude dos valores de oxigênio dissolvido foi menor e apenas duas medianas 
ficaram abaixo, sugerindo melhora na água.

3.2	pH

Durante os dois ciclos de monitoramento, com exceção do ponto 1, todos os 
pontos de coleta se mantiveram com valores maiores que 6 e menores que 9, estando 
assim em conformidade com a legislação conforme a Figura 5A e 5B. O segundo 
ciclo apresentou valores menores de pH do que no primeiro ciclo, estando os valores 
mínimos do ciclo 2 no limite inferior do enquadramento. O Ponto 1 situado na nascente 
do córrego São Mateus apresentou em quase todos os meses valores inferiores a 6,0, 
indicando condições ácidas para os dois ciclos de monitoramento. O solo predominante 
nessa região e o Latossolo Vermelho-Amarelo (FEAM, 2010). Segundo a EMBRAPA 
(2015), cerca de 95% dos latossolos são distróficos e ácidos, com pH compreendido 
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entre 4,0 e 5,5. Freitas (2015), na Bacia do córrego São Pedro, adjacente a BHCSM, 
associou as águas ácidas da nascente desse córrego ao tipo de solo encontrado na 
região. 

Figura 5 – BoxPlot ciclo 1 e BoxPlot ciclo 2 do parâmetro pH. A linha vermelha ilustra o limite 
estabelecido pela Resolução CONAMA 357/2005 para Classe1.

3.3	Condutividade

Entendida como a possibilidade de transmissão de corrente elétrica pela água a 
partir da presença de substâncias dissolvidas, a condutividade é um método indireto de 
inferir contribuição superficial e subterrânea de poluentes, através das concentrações 
iônicas e temperatura da água, indicando a quantidade de sais existentes (CETESB, 
2009). Esse parâmetro não possui padrões mínimos e máximos estabelecidos pelas 
legislações, dessa forma, para a sua análise foi adotada a informação encontrada na 
CETESB (2009) que considerada alterada águas com valores superiores a 100 μS/cm. 
Pires & Villaça (2011) utilizaram esse parâmetro para mostrar a poluição das águas do 
córrego Salvaterra após descargas de chorume oriundas do Aterro Salvaterra. Sendo 
a soma de vários poluentes de origem mineral, é um parâmetro que se relaciona bem 
com a ação antrópica através do uso e cobertura da terra, sendo considerada uns dos 
melhores indicadores gerais da qualidade da água (TU, 2011). 

No primeiro ciclo os valores da mediana da condutividade variaram de 30,5 µS/
cm a 144,5 µS/cm, sendo que os maiores valores foram encontrados no ponto P4 e 
P5A, 144,5 µS/cm e 107,5 µS/cm, respectivamente. Já no segundo ciclo é possível 
notar que a mediana da condutividade diminuiu em todos os pontos de coleta em 
comparação com o primeiro, com mediana variando de 9,8 µS/cm a 135,9 µS/cm. 
Novamente os maiores valores encontrados foram nos pontos  P4 e P5A, 135,9 µS/
cm e 91,9 µS/cm, respectivamente.  A condutividade do ponto P4 ficou acima de 100 
µS/cm nos dois ciclos, demonstrando que o Aterro Salvaterra impactou e continua 
impactando essa seção. O P5A que se encontrava com valores acima do limite no 



A Geografia na Compemporaneidade Capítulo 10 122

primeiro ciclo, diminuiu com o passar dos anos, indicando uma possível diminuição da 
poluição dessa área. Os demais pontos mantiveram–se abaixo desse limite. 

Figura 6 – BoxPlot ciclo 1 e BoxPlot ciclo 2, respectivamente, para parâmetro de condutividade 
(µS/cm). A linha vermelha ilustra o limite sugerido pela CETESB (2009).

3.4	Salinidade – SAL (PSU) 

Este parâmetro tem relevante importância na caracterização das massas de 
água, já que a salinidade determina diversas propriedades físico-químicas, entre as 
quais a densidade, o tipo de fauna e flora e os potenciais usos humanos da água 
(SILVA, 2015).

As legislações estabelecem valores inferiores a 0,5 PSU (pratical salinity units) 
para os corpos hídricos classificados como águas doces (BRASIL, 2005 e MINAS 
GERAIS, 2008). Ao longo dos meses de análise do ciclo 1, todos os valores coletados 
encontraram-se dentro do limite da legislação, com mediana entre 0,02 PSU a 0,066 
PSU (Figura 7A e 7B). Durante o mês de janeiro de 2015 foi identificado valores 
superiores ao limite estabelecido pela Resolução CONAMA 357/2005. Essa alteração 
pode ser explicada pela descarga de chorume identificada na noite anterior à coleta. 
Os pontos que ultrapassaram o limite da legislação foram justamente os pontos mais 
influenciados pelo Aterro Sanitário Salvaterra, sendo eles o P4 e o P5A, com valores 
de salinidade de 0,87 PSU e 0,6 PSU, respectivamente.

Em comparação com o ciclo 1, os valores da mediana do ciclo 2 permaneceram 
maiores em todos os pontos de coleta, porém todos em conformidade com a Resolução 
CONAMA 357/2005, com valores de mediana variando de 0 PSU a 0,07 PSU. Os 
maiores valores de salinidade foram encontrados nos pontos P4 e P5A, sendo esses 
0,26 PSU e 0,23 PSU, respectivamente.
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Figura 7 – BoxPlot ciclo 1 e BoxPlot ciclo 2, respectivamente, para o parâmetro 
salinidade(PSU).

3.5	Turbidez – TUR (UNT)

A Resolução CONAMA 357/2005 e a Deliberação Normativa COPAM/CERH 
01/2008 ditam valores de até 40 unidade nefelométrica (UNT) de turbidez De acordo 
com Macêdo (2002), turbidez é [...] a alteração da penetração da luz pelas partículas 
em suspensão, que provocam a sua difusão e absorção. O aumento da turbidez reduz 
a zona eufótica, que é a zona de luz onde a fotossíntese ainda é possível ocorrer.

No primeiro ciclo, em todos os meses de análise não foram encontrados valores 
superiores a 40 UNT, com exceção de janeiro de 2015, onde foram identificados valores 
acima desse limite para os pontos P5A, P5B, P6, P9 sendo eles 40,59; 47,75; 46,24 
e 49,29, respectivamente, podendo ser observado pelo BoxPlot do primeiro período 
(Figura 8A). O dia anterior à coleta houve alta precipitação, justificando o aumento 
da turbidez, uma vez que nesses pontos de coleta há ausência de matas ripárias, 
deixando os corpos d’água expostos ao carreamento de sedimentos.  A mediana para 
esse ciclo variou de 0,47UNT a 6,67 UNT.

No segundo ciclo não foram identificados valores que excedessem a legislação. 
Os valores da mediana estavam no intervalo de 0,41 UNT a 7,87 UNT. O valor mínimo 
encontrado foi 0,22 UNT localizado no ponto P1, correspondente a nascente, e o ponto 
de máxima turbidez foi o P4, local mais influenciado pelo Aterro Salvaterra.

Pelo gráfico da Figura 8A e 8B, nota-se que em quase todos os pontos do ciclo 
2 a turbidez esteve com maior concentração do que durante o ciclo 1, sugerindo 
sensível piora da água, apesar de ainda ficar dentro do enquadramento. O ponto P4 
e P5A no córrego Salvaterra apresentaram os piores limites superiores, sugerindo 
algum efeito do Aterro. A novidade fica para o P7 com a pior mediana e limite superior. 
Essa seção fica após o encontro dos córregos Salvaterra e São Mateus, caracterizada 
por pastagens com ausência de mata ciliar, com registros de acesso do gado para 
dessedentação.
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Figura 8 – BoxPlot ciclo 1 e BoxPlot ciclo 2, respectivamente,  para parâmetro de Turbide (UNT) 
. A linha vermelha ilustra o limite estabelecido pela CONAMA 357/2005 para Classe1.

4 | 	CONCLUSÃO

Há algumas décadas a BHCSM sofre com a introdução de grandes 
empreendimentos comerciais que muitas das vezes são negligenciados pelas 
autoridades governamentais e policiais. O Aterro Sanitário Salvaterra, certamente, é 
o empreendimento mais impactante dessa Bacia. Funcionou inicialmente como Lixão, 
passou por Aterro Controlado e apenas no final estava licenciado para operar como 
Aterro Sanitário. Em 2019, seria o ano para desativação do Aterro, porém, antes disso, 
em 2010 ocorreu o seu fechamento devido a aspectos políticos, transferindo-o para 
outro local do município de Juiz de Fora. Um Plano de Encerramento era pra ter sido 
realizado de forma sistemática e com as atenções voltadas para a recuperação da 
área. Desde então, passados seis anos, são encontrados esporadicamente chorume 
nos córregos da BHCSM.

O estudo dessa Bacia Hidrográfica é relevante pois, como mencionado, a 
população que reside nessa área de influência não recebe água tratada por parte 
da companhia de saneamento da cidade. Dessa forma, percebe-se a importância da 
determinação da qualidade da água dessa região para a garantia da saúde e do bem 
estar dos moradores e de todas as formas de vida que dependem dessas águas.

Ao comparar os dois anos de monitoramento, objetivou-se avaliar se houve uma 
melhora ou uma piora da qualidade da água. Constatamos que o oxigênio dissolvido 
teve um aumento considerável de sua concentração com o decorrer dos anos, 
passando a estar em conformidade com a legislação, ou seja, com valores acima de 6 
mg L-¹. Esse resultado sugere que houve uma diminuição da concentração de matéria 
orgânica com os anos, e que ocorreu uma melhora nas condições bióticas dos corpos 
d’água, principalmente a diminuição das descargas de chorume. A condutividade 
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sofreu um decréscimo de sua concentração no segundo ciclo em comparação com 
o primeiro, porém, nada relevante, uma vez que em ambos os ciclos mantiveram-se 
dentro do limite da CETESB, com exceção do ponto P4. 

Para os demais parâmetros estudados, o ciclo 2 piorou em comparação com o 1, 
ou seja, obtivemos maiores valores de salinidade e turbidez com o passar dos anos, 
porém nada relevante, pois, esses valores não ultrapassaram os limites estabelecidos 
pela a Resolução CONAMA 357/2005.  Apenas em casos particulares que foram 
descritos nos resultados, como a descarga de chorume verificada na noite anterior à 
coleta de janeiro de 2015, que foi a possível responsável pelo aumento de salinidade 
nesse período. O pH manteve-se em conformidade durante os dois períodos de 
monitoramento, com exceção do P1, ponto na nascente, que apresentou água ácida 
devido ao tipo de solo da região.

 O ponto P4 foi o que apresentou os piores resultados ao longo de todo o estudo, 
tanto durante o primeiro ciclo de monitoramento, quanto para o segundo, não estando 
em conformidade com os limites da Resolução CONAMA 357/2005 e CETESB (2009) 
para os parâmetros OD e Condutividade, respectivamente. Esse ponto, localizado no 
médio curso do córrego Salvaterra na Fazenda Santa Cruz, recebe influência direta do 
Aterro Sanitário Salvaterra. Os resultados encontrados nesse trabalho demonstram que 
esse empreendimento impactou e continua afetando negativamente os cursos d’água, 
mesmo após seis anos de sua desativação. As contaminações atuais verificadas na 
área de influência do mesmo podem estar relacionadas a descargas de chorume e 
pelo solo contaminado pelos resíduos que deslizaram mais de uma vez durante a 
sua vida útil, reflexo de uma má gestão do Aterro. O Ponto P5A no mesmo córrego, 
também continua sofrendo impacto do Aterro, apesar de pequena melhora.

O Ponto P5B na foz do córrego Bocaina, influenciado pelo Park Sul /Pedra 
Sul, manteve-se dentro do enquadramento da legislação durante os dois períodos 
monitorados, com destaque para o Ciclo 2, sugerindo melhoria na gestão ou diminuição 
da produção e consequentemente dos rejeitos de areia industrial depositados próximo 
a sua cabeceira.

Conclui-se que, apesar dos impactos ainda gerados pelo Aterro, a qualidade da 
água da BHCSM melhorou com o decorrer do tempo, uma vez que a maioria dos 
resultados encontrados para o segundo ciclo estiveram dentro dos limites determinados 
pela Resolução CONAMA 357/2005 para Classe 1, permitindo os usos relativos a 
essa Classe. Atenção especial para o Ponto P4 que ainda apresenta resultados 
negativos no OD e na Condutividade, exigindo ações da empresa gestora do Aterro 
para recuperação da sub-bacia do córrego Salvaterra.
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ANEXO 1 – SEÇÕES DE MONITORAMENTO.

P1 – Nascente do córrego São Mateus P2 – Pontilhão no córrego São Mateus (1/3)

P3 – Seção do córrego São Mateus antes do 
Salvaterra

P4 – Médio curso do córrego Salvaterra na Faz. 
Sta. Cruz
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P5A – córrego Salvaterra ( esquerda) e P5B – 
Foz do córrego Bocaina (direita). P6 – Foz do córrego Salvaterra (direita) no P7 – 

córrego São Mateus após encontro (esquerda).

P8 – Pontilhão no 2/3 do córrego São Mateus P9 – Foz do córrego São Mateus no rio do Peixe






